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O
ito dias de forte greve nacional conseguem

derrotar a intransigência dos bancos e elevam
 o

reajuste de 6%
 para 7,5%

. O
 aum

ento real de
2,02%

 é superior ao do ano passado (1,5%
).

Pela prim
eira vez na história a categoria conquista

aum
ento diferenciado dos tíquetes, superior ao

índice de reajuste. A
 proposta prevê 8,5%

 para
o vale-refeição e auxílio-alim

entação, m
esm

o
índice do piso. A

 verba fixa da Participação nos
Lucros e R

esultados (PLR
) cresce 10%

.

B
B

 E C
A

IX
A

B
ancos públicos tam

bém
 apresentam

propostas. M
ais detalhes das propostas da

Fenaban, B
B

 e C
EF, na página 2. .
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Greve forte arranca reajuste de 7,5%
e PLR m

aior. Piso aum
entou 8,5%
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A
 categoria chega hoje ao nono dia de greve. O

 presidente do Sindicato do R
io, A

lm
ir A

guiar, avalia que a proposta dos
bancos apresenta avanços im

portantes. E
le convoca os bancários para participar das assem

bleias, hoje, no R
io

O
ntem

, bancários do call
center do Santander, antigo
D

isque-R
eal, aderiram

 à
greve da categoria
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Horário do
Fecham

ento
desta edição:

3h da m
adrugada
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Bancários paralisam
call center do Santander

N
o oitavo dia de greve nacional e

de m
ais um

a rodada de negociação
com

 a Fenaban, nesta terça-feira
(25), os bancários que atuam

 na área
de call center do Santander, antigo
D

isque-Real, cruzaram
 os braços, o

que fortaleceu a m
obilização. Em

 São
Paulo e no Rio de Janeiro as unidades
am

anheceram
 totalm

ente paralisadas,
com

 adesão total.
O

s bancários que encontraram
 o

prédio paralisado voltaram
 im

edia-
tam

ente. Era consenso entre eles que
a greve é legítim

a para obrigar a
Fenaban a m

elhorar o índice de

reajuste salarial, PLR, piso salarial e
outros itens da pauta de reivindica-
ção.“A

qui no Rio, a adesão à greve é
total”, disse o diretor da Federação
dos Bancários do Rio e Espírito Santo
Paulo G

arcez.

O
s funcionários do call center do

Santander atenderam
 à

convocação do Sindicato e
aderiram

 à greve da categoria. A
diretora do Sindicato M

aria de
Fátim

a elogiou a m
obilização dos

bancários do antigo D
isque-R

eal
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R

U
Z

G
reve no Banco do Brasil
avança na Zona O

este
U

m
 grupo de diretores do Sindi-

cato e delegados sindicais parou
ontem

 (26), oitavo dia de greve, as
agências do Banco do Brasil na Zona
O

este (da Vila M
ilitar a Santa Cruz).

A
lém

 de fechar as unidades, a ação
dos sindicalistas é no sentido de con-
vencer os funcionários da im

portância
de m

anter a greve para conquistar as
reivindicações.

N
a segunda-feira (24), os dire-

tores C
arlos de Souza, Sam

uel
B

raun, M
ariana R

ibeiro, R
enan

M
itchell e M

arcello G
onçalves,

acom
panhados de delegados sindi-

cais, im
pediram

 que as agências
abrissem

.
“A

 m
obilização no BB se expandiu

com
o dem

onstração de que os
funcionários sem

pre têm
 expectativas

de propostas nas cláusulas específicas
que atendam

 às nossas necessidades
reais. H

istoricam
ente, tudo que

arrancam
os nas negociações, em

 todas
as nossas cam

panhas, foi fruto da
pressão do funcionalism

o, na luta
unificada de todas as forças políticas
do m

ovim
ento com

 a atuação incan-
sável dos dirigentes, delegados sindicais
e m

ilitantes”, disse o vice-presidente da

Contrf-CU
T,  Carlos de Souza.

O
 diretor do Sindicato Sam

uel
B

raun denuncia que, na agência
Cam

po G
rande, o gerente da unidade

criou constrangim
ento aos funcio-

nários na frente dos dirigentes sin-
dicais, perguntando aos bancários se
eles queriam

 fazer greve. Sob
pressão, os em

pregados ficaram
inibidos e a postura do gerente causou
um

 grande m
al-estar entre os

trabalhadores. Para os sindicalistas,
foi antes de tudo um

 desrespeito ao
legítim

o direito de greve e ao
m

ovim
ento sindical. O

 problem
a

acabou sendo contornado pelo
Sindicato e a greve foi garantida.
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Itens econôm
icos no

calendário de negociação

O
s diretores do Sindicato M

urilo da Silva (segundo da
esquerda para a direita) e Luciana Vieira participaram

da m
esa de negociação com

 os representantes do BN
D

ES

N
a segunda roda-

da de negociação da
cam

panha salarial, na
terça-feira (25/9) os
representantes 

do
B

N
D

ES pretendiam
não incluir no calen-
dário de conversações
as cláusulas econô-
m

icas e sindicais. A
le-

garam
 que a diretoria

não tinha ainda um
a

posição em
 relação

aos dois tem
as. Só de-

pois de m
uitos protes-

tos por parte da C
o-

m
issão de R

epresen-
tantes dos Funcio-
nários, da qual fazem
parte, entre outros, o Sindicato e a
A

ssociação de Funcionários do
B

N
D

ES, concordaram
 com

 a inclusão
dos itens no calendário. A

 próxim
a

rodada será na segunda-feira.
E

ntre eles estão reajuste de
10,25%

, gratificação salarial de 1,5
salário, além

 de aum
ento no valor da

assistência educacional, auxílio-
alim

entação/refeição, auxílio-creche/
babá, entre outros. O

 presidente da
A

FB
N

D
ES, M

auro B
otino, com

entou
não haver o m

enor sentido m
anter

estes tem
as fora do calendário.

“Form
alizarem

os, nesta quarta-feira,
solicitação para que na rodada de
segunda-feira sejam

 incluídas as
reivindicações econôm

icas”, afirm
ou.

A
 diretora da Secretaria de B

ancos

Federais do Sindicato Luciana Vieira
disse ser fundam

ental que o acordo
valorize o funcionalism

o do B
N

D
ES.

O
 tam

bém
 diretor do Sindicato M

urilo
da Silva, ex-diretor da Secretaria de
B

ancos Federais, tam
bém

 participa
das negociações.
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O
utros tem

as im
portantes são alte-

rações no Plano de Cargos e Salários e
im

plantação do Plano de Carreira, além
 de

m
elhorias no plano de saúde. N

a
negociação de terça-feira foram

 renovadas
25 cláusulas do acordo em

 vigor. Entre as
principais estão o seguro de vida para os
funcionários e a cláusula que considera falta
grave o assédio m

oral.
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A nova proposta da Fenaban
• R

eajuste Salarial.....7,5%
 (aum

ento real de 2,02%
 pelo IN

PC
)

• Piso..........................R
$ 1.519 (reajuste de 8,5%

 que garante 2,95%
 de aum

ento real)
• C

aixa
.......................R

$ 2.056,89 (8,5%
 de reajuste)

• A
uxílio-refeição

......R
$ 472,15 (R

$ 21,46 por dia, ou seja, um
 reajuste de 8,5%

)
• C

esta-alim
entação

...R
$ 367,90 (reajuste de 8,5%

)
• 13ª cesta-alim

entação.......R
$ 367,90 (reajuste de 8,5%

)
• PLR

.........................90%
 do salário m

ais R
$ 1.540 fixos (reajuste de 10%

), com
 teto de R

$ 8.414,34 (reajuste de
10%

). C
aso a distribuição do lucro líquido não atinja 5%

 com
 o pagam

ento da regra básica, os valores serão
aum

entados para 2,2 salários, com
 teto de R

$ 18.511,54 (10%
 de reajuste).

• A
dicional da PLR

....2%
 do lucro líquido distribuídos linearm

ente, com
 teto de R

$ 3.080 (reajuste de 10%
).

N
a terça-feira (25), oitavo dia de forte greve

nacional, a Federação de B
ancos (Fenaban)

finalm
ente apresentou ao Com

ando N
acional dos

B
ancários um

a nova proposta econôm
ica, que

eleva de 6%
 para 7,5%

 o índice de reajuste dos
trabalhadores e aum

enta o piso em
 8,5%

, m
esm

o
índice do auxílio-refeição/alim

entação. A parcela
fixa da PLR

 cresce 10%
, assim

 com
o os tetos da

regra básica e do adicional.
“M

ais um
a vez está provado que só

conquistam
os avanços nas negociações com

greve. O
s oito dias de m

obilização crescente
rom

peram
 com

 a intransigência da Fenaban e
garantiram

 vitórias im
portantes, com

o desvincular
o índice dos tíquetes do reajuste salarial, garantindo
um

 aum
ento m

aior neste item
 de rem

uneração
indireta, um

 fato inédito. A
lém

 disso, o aum
ento

real deste ano é superior ao de 2011. Convocam
os

os bancários para participarem
 das assem

bleias
para decidir sobre as propostas apresentadas”,
disse A

lm
ir A

guiar, presidente do Sindicato do Rio.
O

 C
om

ando N
acional da categoria e o Sindicato

defendem
 a aprovação da proposta da Fenaban.
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N
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E
C
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Ç
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L
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C
aso os bancários aprovem

 a proposta, a
prim

eira parcela da PLR
 será paga até dez dias

após a assinatura da C
onvenção C

oletiva e a
segunda até 1º de m

arço de 2013. A antecipação
da PLR é de 54%

 do salário m
ais valor fixo de R$

924, com
 teto de R$ 5.166,01 e parcela adicional

de 2%
 do lucro líquido do prim

eiro sem
estre

distribuído linearm
ente, com

 teto de R$ 1.540.

Greve garante avanços na proposta da Fenaban
Assem

bleia de bancos privados é hoje, no auditório do Sindicato, às 18h. Locais das assem
bleias do BB e da C

EF serão confirm
adas ainda hoje

Participe das assem
bleias!

A
s assem

bleias serão realizadas nesta quarta-feira, dia 26, pelos 137 sindicatos representados pela C
ontraf-C

U
T

em
 todo o país. A dos bancos privados acontece hoje (26), às 18h, no auditório do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502,

21º andar). O
 S

indicato confirm
ará ainda hoje os locais das assem

bleias do B
anco do B

rasil e da C
aixa E

conôm
ica

Federal, que deverão ser realizadas tam
bém

 às 18h (confirm
ação no site do S

indicato: w
w

w
.bancariosrio.org.br).

E
m

 rodada de negociação que
term

inou na m
adrugada de hoje (26), o

Banco do Brasil apresentou um
a série de

pontos que, ao fecham
ento desta edição

depois da 2h da m
adrugada, com

eçaram
a ser analisadas pelo Com

ando N
acional

dos B
ancários. A

presentam
os os

principais pontos da proposta do BB:

Plano de C
argo e R

em
uneração

 (PC
R

)  - O
 banco propões estender

aos caixas executivos a carreira de m
érito

com
 0,5 ponto a cada dia de exercício

na função, retroativam
ente ao ano de

2006.

N
ível inicial de carreira

A proposta é o nível A
2 para a carreira

após 90 dias no salário inicial de A
1,

garantindo ascensão para A
2 aos

funcionários A
! com

 m
ais de 90 dias de

carreira.

A
usência autorizadas

A
 proposta é de incluir luto para os

casos de falecim
ento de enteados.

Protocolo para prevenção de
conflitos

O
 B

B
 aceita aderir à cláusula sobre

esse tem
a e definir com

o canal específico
a D

iretoria de Recursos (D
iref).

A
scensão profissional e com

issio-
nam

entos
O

 banco propõe a instituição de m
esa

Banco do Brasil negocia
reivindicações específicas

tem
ática para discutir os critérios sobre

a questão com
 prazo de 120 dias e pelo

m
enos um

a reunião m
ensal.

Participação nos Lucros e R
esul-

tados (PLR
)

A
 proposta é m

anter o m
odelo de

2011. O
 B

B
 garantiria que nenhum

escriturário receberá m
enos que o

m
ódulo básico da Fenaban.(CCT 2012/

2013). N
enhum

 com
issionado receberá

m
enos que o valor pago aos caixas

executivos.

Jornada de 6 horas
O

 B
B

 propõe im
plem

entar até
dezem

bro de 2013novo plano de
com

issões com
 jornada de 6 horas para

determ
inados cargos com

issionados.
Instalar um

a Com
issão de Conciliação

Voluntária (CCV
)para analisar proposta

de acordo individual sobre o tem
a, logo

que for im
plem

entado o plano
O

s funcionários que aderirem
 ao

acordo m
acro da C

ontraf-C
U

T se
com

prom
etem

 a suspender por 180 dias
- contados a partir da im

plantação do
novo m

odelo – as ações judiciais
coletivas plúrim

as prom
ovidas pelos

sindicato, relativas a com
issões do novo

plano.

O
utros pontos

Foram
 apresentados outros pontos

que estarão publicados em
 m

atéria da
Contraf-CU

T.

A
 negociação do acordo específico

da Caixa Econôm
ica Federal entrou pela

m
adrugada. A

 avaliação da C
om

issão
Executiva dos Em

pregados (CEE) é de
que se chegou ao lim

ite das conversações
com

 a em
presa, não havendo m

ais
espaço para avanços. D

e posse desta
análise, o C

om
ando N

acional dos
Bancários estava reunido esta m

adrugada
para decidir que orientação passar para
as assem

bleias que serão realizadas nesta
quinta-feira em

 todo o país. A
té o

fecham
ento desta edição, às 3 horas da

m
adrugada, ainda não havia um

a decisão
do C

om
ando.

Pelo que foi proposto, a em
presa se

com
prom

ete a seguir os term
os da

C
onvenção C

oletiva de Trabalho
negociados com

 a Fenaban que prevê
reajuste de 7,5%

, PLR de 90%
 do salário

m
ais R

$ 1.540 fixos (reajuste de 10%
),

com
 teto de R$ 8.414,34, m

ais adicional
de 2%

 sobre o lucro líquido. A
 C

aixa
pagará, além

 disso, um
a PLR A

dicional
correspondente a 4%

 do lucro líquido,
distribuídos igualm

ente entre os
em

pregados. N
o entanto, não aceitou

reajustar o piso em
 8,5%

, com
o propôs

a federação dos bancos, alegando que o
índice teria im

pacto sobre todas as faixas
do plano de carreira, o que é vedado pelo
D

epartam
ento de C

oordenação e
G

overnança das Em
presas Estatais

(D
est). Para o representante do R

io de
Janeiro nas negociações, Ricardo M

aggi,

N
egociação da Caixa

entra pela m
adrugada

a proposta de acordo não é a dos sonhos,
m

as m
ostrou avanços im

portantes.

A
VA

N
Ç

O
S

A
 Caixa avançou em

 itens im
portantes,

com
o o com

prom
isso de chegar a 99 m

il
em

pregados, em
 dezem

bro de 2013, um
acréscim

o de 7 m
il contratações; a

estabelecer critérios para descom
issiona-

m
entos até 31 de m

arço de 2013, com
base em

 contribuições apresentadas pelas
entidades representativas. H

oje os
descom

issionam
entos são feitos a partir

de critérios subjetivos. Propôs apresentar
até 31 de m

arço, na m
esa perm

anente de
negociação, um

 plano de ação para
resolver definitivam

ente os graves
problem

as de saúde, segurança e
condições de trabalho dos tesoureiros.

Com
prom

eteu-se a im
plantar o login

único, im
pedindo o em

pregado de utilizar
qualquer equipam

ento após m
arcar a

saída do sistem
a, evitando ser forçado a

voltar ao trabalho sem
 que isto seja

registrado. A Caixa am
pliará em

 3.230 as
bolsas de incentivos à form

ação do
em

pregado e reduzirá de 100 para 70
horas de treinam

ento a prom
oção por

m
érito. O

 funcionalism
o terá, ainda, direito

a 6 horas por m
ês para estudos junto à

U
niversidade Caixa durante a jornada de

trabalho. Para m
elhorar o Plano de Saúde

C
aixa será form

ado G
rupo de Trabalho

paritário que se reunirá 30 dias após a
assinatura do acordo específico.


